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mento alemão era-urn xeque- tro do lago Saranac, Rara pescar, I DR. AFONSO COSTA
mate formidavel na 'politica pois parêce que' a pesca abunda

d
...

ifi d I naquele sitie.
,
e penetraçãopae ca a n- ¡Pronta¡i,ente UMa carpa enorme
glaterra na peninsula. A re- mordeu na isca 'do anzol. Van
voíúção de Igl9Jibêrtou do' Riemps puxou com totlas as suas

susto-que apànharam os ·di- forças para tirar para ftira da agua'
•••

,<

_ gnos merceeiros da City. o: peixe;' que I'e'sistia: vigorosamen-
O espirito, aventuroso do me,•... d� <71vi!tsaçao. . '; S£r !Vz'lliers foi.um sincero te.

portuguez, levou-o a fundar 0. espirIto. ga.nancloso .��¡ a'm"igo da Republica Portu-
Enttilbolou.se .uma verdadeira lu-

. .

It
. .

d d I - ta. Perdeu o pescador o equilíbrioumimpeno u ramanno mUI- soc.le a e capita Ista europea.·. gueza..
. . casa.

.

á
e caiu.da harca á agua.

.to supenor S torças de que sempre qu� poude se� p�rl- O Kaiser, perdida "a parti- Um' cunhado do doutor, quedi�punha para o defender da go, .d��alo!ar este pioneiro da
-

amuou 'desde a margem do .lago havia
'alheía cubíça. da civilisação que é o portu-

'

presenciado 9 terrível espetacuto.
Os povos cultos na ancla guez, não hesitou, salvo aque-

--00Ii""_'''''''�' saiu noutro barco com varias ho-

de se expandirern, e com a le periodo de luta entre as -Ç�l'{CIONEI R.O "po pq\ro mens, pará sõêDrrcr o pescador. í Foi grande a concorrência de

neceæidade que tinham .de armadas
.

de Portugal e Ho- f Com a pena. dó) pavão,
. M.a� era tarde. Infelizmente, só po- visitantes á Exposição dos traba-

arranjar novos mercados pa- landâ, em dois seculos o do- Com sangue 11'6 cUlíl'ia, �eram recolher o cadaver "do ma- lhos dos alanos da E�cola Indus-

ra consumo dos produtos da minio colonial dos antigos Hei da escrever o meu.nome logrado medico, dr, Van Riem�s. , trial "e Comercial «,Pedro Nu�es:t
sua atividade, 'caíram sobre -pastores herrninios foi pas-

No coração de Maria.' ¡Pedro e..,eolo ,destoa �id}de$. a ql.ltll·:';deixou nopu-

esse imperio, retalharam-no, sanJo p'ara as mãos de estra-
.

Es. tou presa nesra cadela, blico uma tunda sensação de em-
Profundamente indignado com .

e deixaram-no reduzido ás nhos, sem se disparar um ti- As grades são de marñm; retirada da banda regimental de preendimento artistico e de salu-

proporções que atualmente ro. Estou presa por mãode Antonio, Tavira, e com oíprocedimentc in 'tar boa vontade.

tem; �asto àinda, sem duvi- Tudo negocio -troca de Solta-me tu. Joaquim. congruent«, nasua frase, de alguns (:) pOllCP espaso de que dispo-
da, mas incornparavelmente favores comerciaes. Um ca- oG... ravrrenses renegados e seus sapa-. mos não nos consente alongarmo-
inferior á sua grandeza de sarnento vantajoso para a ré- �'Fl"ll A � �•.l'.. ' /C"�u'�'rA�"oe

reiraes colegas que ali foram advç- nos sobre o assunto, entretanto

Ó
• . 4l� W Hàilf ,m .1Vi".� .Ui � gar a vinda para Faro de tão ha"r·-

não. concluiremos esta local semoutr ra, gia familia, ou um auxilio in- monjo-a, t>8I!_da, e!_creve-no_;; o ªºª_
. O que para o põftUgucz' dispcrrsavel pant a eõp':;crva- Por causa da mOillea so veIllo armao Pearo Eugenio, de Teñcitar os jovens erpositores, sem'

foi a satisfação de um desejo ção de um trono. Tavira, dando por paus' e por pe- distinçpo de classes, pelo bom exi-

d Iori li d d l'
.

Q d t
Parece Que desta feita estão de- dras e atirando-se a Faro como to do seu 'Certame.e g orla, a ia o ao e mo uan o o casamen o ou o finitivamc:nte cortadas as relações gato a bofe,

.

das grandezas rnoraes e ma- auxilio não era solicitado, a entre Faro e Tavira, esperando-se Como pretendemos assegurar a

teriaes, para os sucessores sociedade capitalista -e con- a rouos os momentos o rornpimen- nossa neutralidade no conflito, pu-
"no senhorio do seu vasto im- servadora da Europa arrisca- to das hostilidade-, "blicaremos no proximo numero a ¿

perlo, não passou de gànan- va-se a um coup de surpreza;
A luta que vae travar-se, e .que :epistola do indignado e sapateiral

, cia mercantil, de exploração mas, perante o arreganhar sera, sem dovida, mais .sangreara Itavir.;ease.'
.

,'. .do que as rr.ais sangrentas bata-
, comercial da sociedade capi- de dentes da plebe deste can- lhas da cooflagreção europeia, foi I.á por 'õra,
talista que dumina a EurQpa, .linho da Iberia, encolhia as precedIda, como sempre &e p'a '

A historia colonial portu- aduocas garras e quedava·s.e em taes casos, pelas in-disp,eQ'sa Oizem da America -que se reali-

á d lh veis negociações diplomaticas;ten- s,ára em N"va Orleans um I:on-

gueza, não tem só paginas espera e I?e or oportum- dentes a evitdrem o conflito. , gresso de IT'endigos, para codificar
§.ombrias de conquista e de d�de. O J:lltzm�tum de I8�0 A diplomacia, porém, ei:npr.egou' la� ¡regras da p:fofissio e deljenvol­

rapina, como os escritores de I fOI uma exc�çao que lhe la baldadamente todos os seus esfor. ver na corporação o sentimento de

má lingua para ahi teem apre-
I custando W.Ulto cara., _

ços. �olidarledade.

I E 8 'O du
- Apezar de serem habihssimos os Acudiram mendig()s de' t"da a

goado. Conta muitas paginas . m. I go as as naçoes .•

I diplomatas do Gllã,), e um até dou, parte, uns a pe e outros em car-

brilbantes, jnumeras até, de I
rlvaes, Ing!Slter.r-a e A ema-

jtUradó em trlpeça; nada mais te- riolas.
'

trabalho esforçado e herL'ic� I
nha. ch�gatar� a ente�d(��-�e ¡sultou' das suas diplomatlcas reu. Ha dias, em Paris. um escritor

, evangelisador e hum::mo, em sobre. a partilha do dQ¡;nmlo niões d'o que a combinação tacita convocou para sua casa, prome·

prol da civilisação e da liber-I coloOla� portuguez. Ho�ve de ser concedida hcenca aos natu· tendo procurar·lhes trabalho, dez

¡ dade d,os povos I q.uem dl�sesse aos srs. ca,plta.- 'raes de um e outro Estado para mendigos que na rua lhe haviam

d N £ abandonarem as suas residencias, ,pedido esmola.
. Não ha uma unica provin- .

hstas o orte; que a e etl-
no paiz inimigo logo que rebente Só comparec.eram seis; e d�stes,

�¡a ultramarina de Portugal, I
var-se ? acordo, Portugal' r�s- a g�erra. ,cinco reCusªram o trabalho que

onde a raça primitiva dos ponderla com u�a �evol!lçao. Em Faro, onde toda a gente sen- se lhes of�re.cia. ,pr�erindo conti-

geus habitantes não viva e se Sempre pr�tlc.Ç)s,.�os.argen- sata lamenta sinceramente oan;l1¡Ío nuar a pedir.
Á I'fi

. It' d'Nt- das gentis tav.renses, agora. prtva-. .

Um dili" em Londres, um r,apaz
Il;'ro I quet com ma�s seguran- artos () OF_e recu.ara�. das d�o calmante da musica regi- disse a um viandante:

�a e mdependenc,la do que Um novo 93 nao Ihe� l;orr�a, m;ental, duas vezes por semana, -Dê me·se11Fpences.
tinha no tempo anterior á I decert? As' rev.?luçoe� sao sabe-se que continuam com grani. O vi'lI�qa.nte¡, ..v�ndQ _que 9 ra-

�ua ocupação. molestias contagIosas;, c�m?
.

de atirvidade os preparativos béli·, ,paz podur trabafhar, nao lhe deu

O mesmo se não póde di- o cólera_, galgam as fro.nte.l- cos em terras paiopérescorreanas, <nada.. .

d b á tendo alguns bojuJos influentes -.-Bem, disse � rapa�; obrlga-
zer da Australia, da c.:>lonia ras; e ao o raç.O. mlserla politicos dirigido ao Kaiser uma �e a fazer uma cOisa que não que-
do C�bo, do Transvaal. e do de· outros pQ\vos, .poJldQ em

measagem peJindo uma urgeate ria fazer;
Orange. O ,mesmo se não pó· risco a segurança das burras. remessa de ca[)hões 92 e graO;!ldas. -,�ntao que vae,s fazer .tu....? .

de dizer das r�giões ,afrifa- O 5 de fJuty,(J_ro ench�u-os de gazc:s asficsiantes ·-Vou trabalhar. que e uma COl-

Ila,s, onde a ag�a germamca de espantQ� Fa,láva ..se, vaga- FilfO, que espera sair vitoriosa sa Que ell tlOha jurado não fazer
. n,a .gF�nde !:.:ti, � iê CQ;ffi a mais nUllea;

_
respondeu ()< garotQ com to·

(¡em pairado, inunda,ndo de mente, nas' chanGefarias·, da profun,da �tenç�o to�os os ",man�ais do o ClftlSmo.
.

.

:I�ngue a,s _flore.s�as do 'Za!}- l.possi.bj�idWie·¡Q.e�uma mudan- d� civili�ade e, .ç)ô�ta-nQ,�?pro�e-
guebar 'e os areai� do Ovam- ça, de. regimen politico em tel1 a SI �roprJa nao cl-esqtentlr a'.' uJ.h•• ho.ra

po.' Portugal. Como na fumaren. sua proverbial dêlicaçieza e ho�pi,

Enquanto no Brazil se p.ó- ta Albz'on a missão oficial do ta'lidlJlie, sempre que os'ta\'irenses
lhe 'Cfeem 'a :honra da sua visita ...

de,m ver os netos daqlJ.eles! partido republicano tivesse E'«ssim é qUe é.
jqdigenas que tão c�r.in,hbsa-I! inspirado confiança na fatali­
�ente receqeram -qyares Ca- dade das coisas, a Inglaterra Os p�rlgo. da pesea

¡beai. debalde se. procura na, ,recusou·se a fornecer uma.

livre America ou nas ilhas da" poiva a D. Manuel; mas a ce­

l'elandià, onq� <;> anglo-sax-ão zari.,ta Germania, fiada no

domina,.' u� 'descendente, só militarismo burocratico por­
qüe seja;' dOs (pel.�s. verme- tuguez, prontificou se a ne­

'has, ou dos maQl:'lS. Exter- goclar·lh a.

minados, eles desapareceram I O mundo d03 negocios bri­
la super1icie da terra·em 00.- tanicos agitou-se -o casa-

Encalhou nos' areaes de Cacela
um grande navI9-deposito; q�e foi
logó c�pturado ppr uma canlionei­
ra 'de 'seÍtviço na costa.

.

Vinha: dlretamenie da Aleman�,a'
c tr,azia �ª,,}asb.Plrovisões d,e g�zóh­

Referem os jornaes de. New York ,na, agua·raz,. 1\ as et'lf C'tC'. e uma

que-"'um entusià5t� amador de pes- ,promessa do"Kài,e,. antrmando' aos
c,!, o .dr. Yan.R�eníps�, aça2._a de tavire'nsés a "Sui 's6Iíaarlétfa'd<��e il
en-conlrar a morte em cire·unstan, dua' tenção de apresent�r, muito
�i8's mliitõ¡<extraOr4t'nariàs; :Viíidó a breve, um ultimatum' cidade de
ser vitll�a do seli passalempo fa ,o, <Faro; recla'11l:tndG. a· retirada ime-
,oríto..

I
diata,da bañêla regiment.l.

::0 -dr. Van Riemp�. �etfdo num ,�Estas .noliéial c&tUSIAm profuD'
pc:queno barco; havla.ldo 1(J�cent da sensa¡ão."·' . �,

Jubilosamente registamos que
centinuarn a acentuar-se as me­

lhoras do ilustre estadista dr, Afon-
I

so Costa, que, em breve, vai sair
ao quarto do hospital, onde tem

estado em tratamento, afim de

açabar a convalescença em- sua

...'.
. � -

Exposição escolar

...-

P��TUb�L t HtSP�N��
r Em Madrid proseguem as ne ...

gociações para o convenio de pes­
ca entre Portugal e Hespanha.

.

O c()ntra almirante sr. Alvaro

Ferreir�, delegado do governo
portuguez, e que se encontra
atualmente ali, a ocupar-sp. de
tão melindroso assunto, �em tido
enormes dificuldades ,em �hegar
a al!ordo conciliatoria.

Entre elas conta-se, por exem­

plo, a que se refere á 'liberdade
da pescl nas a�uas territoriaes.

AgoJa, aparece a quasi _impo­
sição dos industriaes da Galiza,
de Alamonte e da Ilha Cristina,
para que a sardinha, prensada
ou fresca, em caixas de origem
portugueza, 'pague á sua entrada'
e'm Hespanba um imposto de vin­
te· e quatro pesetas- por cem qui­
los, e o peixe transportado a gra­
nel nos barcm: bes.panhoes pague
apenas doze pesetas por cpm qui­
los com maximo- de tributação,
podendo chegar mesmo a isenção.
de direitos quando _haja falta de
pei:{ e nas costas hesfJ3nbolas. Não
p6de ser.

Como até aqui o peixd fresco
de origem portugueza pagava vin­
te e quatro pesetas por ce�- -qui­
los e a sar.dinha prensada ou fres­
ea �m caixas apenas doze. vê se

,qtie a ser aceite tal pretensão pas­
,sáÍ'i�

�

a ser prejbitiva a import�­
çij.o �a sar�inlia prensada ou em
caixas par� !�spanha.

·Em vista.;ll.;s as dificuldades as

,negoçiaoões serão, ,�talvez4 mais
¡de.œôradas do que se ,espera,va e

do" que seria piU'a de&ejar, pre­
veIl49=�� ,a�jJque �e n� ,�h,.egará
a 1!e.St11tadó1beDhum· defiOltlfG.

'""

'-
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AUTENTICA
Até lá vai julgando os farenses

pelo seu ilustre chefe!

MAIS IOTAS E COMENTARIOS
.ulller ... «deeldlda.

Foi em Barcelona. Amavam·se
loucamente, Esponsaes aprasados.
Resolveram um passeio a sitio

ermo onde, em recatado silencio,
trocassem juramentos de eterno

amor.

Num dado momento, ela, aluci­
nada, pede ao noivo que a mate,
Ele: recusa. Então ela, decidida,
dispara dois tiros no desgraçado,
que róla instantanearnente, desfe­
chando a assassina contra si a ar­

ma homicida!
Mas ••• fica ilesa!
Dévé iser sufragista, o al11ons­

tro», ou 'pelo menos .•• eboateira»
realista 1

Na palha e DO esparto?

Alguns almas danadas ta viren
ses aventaram o disparatado boa­
to de que a banda regimental fôra
nesra cidade albergada num arm«

zem de esparto, .ue estava cheí.
de palha!
Nunca se viu tanta estupidez

junta I
.

Bem sabemos que tambern en­

tre os tavirenses.ha linguas farpa­
das, prontas a empeçonharem tudo
com o esterco infero das suas ca

Iunias, mas esta invenção excede
tudo quapto a �antiga musa canta.

Um graDde preJeto
A c"missão senalorial de obras

publlcàs da Argentina aprovou um

projeto de lei rderente á constru�
ção de uma rêde ferro-viaria que
ligue La Plata, Bahia Blanca, Bue­
nos AIres, Sierra Chica, Olavarda
e Mar del Plata.
Para realisar este proJeto é au·

torisada 1\ emissão Je urn empres­
timo. que poden" alcança. até 17
milhões de pesos,I'ouro. em titulos
de 4 e 4 II! por cento.

Gaita!

O leader unionista, sr. Aresta

Br�n.:o, disse no parlamento que
à blln,ta regimental viéra pllra !Ia­

tisfazer Faro que queria gaita!
Valha o Deus, sr. dI'". !

.á os eODheela
. Nó livro--Os 500 milhões da

Bc:guni-um dos muitos da cole­

ção Julio Verne, o grande escritor
com aquela sua clara previdencia
das boas e más dl"scobertas qu.e
haviam dé assombrar o mundo
inteiro, descreveu um canhãomons­
tro que fazia tiros a dez qUllome·
tros, com cargas gazoz�s que
matavam por asfixia todos aqueles
que tIvessem a desgraça de ficar
dentro da, zona de esplosão das
suas terriveis granadas. Tudo ad­
vinhou o grande homem de cien­
cia.-Ha dias Dunkerque fOI bom­
bardeada a 8 leguas de distancia
e na grande guerra em que anda
envolvida a Eurppa quasi toda,
usam-se constantemente bombas
com gazes asfixia-ntes. Tudo advi­
nhou o escritor francez-até que
elas seriam empreg das pelos ale­
mães contra os seus ¡;;ompãtrioras.

o prloelpe russo e a Joveo
Jour.

A's autoridad,"s de Milão apre­
sentou-se um destes dias ô prinCI­
pe russo Sergio Urusc¡os, queixan­
do-se da seguinte desagtadavel
aventura :

-Saí da RUSSIa com liccnça de
meu pai, para viajar pela Europa.
Estive em Berlim e depois fui pa­
ra Viena. Nesta capital conheci'
uma rapariga loura, que pareceu'
apaixonar-se por mim; mas, segun·
do vi mais tarde, não era por mi�
que estava apaixonada, e sim por
um anel que eu trazia num dedo.

«Sobre esse anel estava monta'­
do um brilhante esplendido, que
pesa mais de tres gramas e _que
vale mais de 50.000 rublos. "

. «Esse. brilhante é uma joia de
família. Ofeteceu"() a um bisavô
meu o Czár da Russi a,

•

CIDurante varios ·dial. a loura c

cu divertiino-nos eDI Viena qtra-

erdtnanamenre, Por fim decidimos
vir a Italia,
dá cm Millo, hœpedamo- nos

num hotel. Ksta ma'lhã, ao des­
pertar de um sono profundo, vi
com assombro que a loura não es-
tava a meu lado. Chamei um cria- DURANTE a ce rimonia, todos
�o e este disse-me que havia par- os assistentes, movidos pela mais
rido tranquilamente, levando um justificada admiração, quasi não
saco de viagem. tinha desviado os seus olhares da
"Mas não tinha partido SÓ; foi noiva.

e� companhia do meu anel de Era tão gentil. tão graciosa e
brilhante, o que me tem desespe linda, aquela noiva �
rado, Que dirá meu pai, quando o

souber h Resplandecendo na . alvura do
setirn do seu longo vestido, o bus­

A policia milaneza procura a -to airoso envolto num fino nevoei­
loura, mas esta-não. apàrece ern -"ro de rendas, lembrava uma apã­
parte n�nh��a.. . . " rição rnaravilhosa! Um encanto.]
A triste a!enl�ra do principe- ;.P

russo esrã sendo muito comentada
em Milão.

'

�-

A lei da 'caça
Conñados nos boos oâclos do di­

gno adunulstrador do concelbo de
�Ijezur, .apres.entaram·se na respe
uva admínlstraçãn, cerca de tresen-:
los lavradores reclamaodo contra a
lei da caça. .

. Tal reclamação é muito josta,
porque, a caça ueste concelbo causa

'fraves prejuizos á agricultora.
Os reclamantes esperam dos seus

represeutantes no parlamento e do
gnveroo a devida jostiça.

li �rllça alheia
�NALISE GRAMUICAL

-o que é um ovo?
--E' um sub,tantivo.

. -De que genero?
-Co/nforme. Masculino se nas­

ce um galo, feminino se n8:�ce·
uma galioha. ,\ ,

RAZÃO DE PESO

-E...cio el Ad.ti.o, eo¡:ou �
-càsou.

'

-E gosta do marido?
-Gosta tanto, que tira os ma·

ridos áll outras, para não ga�tar o
seu.

Ao entrdr uma vez o grande
medico Sousa Martios na enfer
marla que hoje tem-e' com toda
a justiça-o seu nome, o enfermei­
ro fez-lhe queixa de dois doentes,
que'tlOham estado a questionar
em grita, insultando-se, e disse-lhe
que fora muito dificil mete-los na

ordem.
.

Sousa Martins -abeirou-se dos
acusadQs :

-Que foi isto? perguntou.
-Foi este s�nhor que me cha-

mou burro.

-Po�que primeiro me chamou
você besla.
Depois de vo'cê me ter dado

urr.a roda de cavalgadura.
-Basta ! interrompeu o grande

medico. Fiquem sabendo que, na

minha enfermaria, quem faz os

diagnosticos sou eu !
h continuou a .vlsita •••

---

OONTOS E NOV�LAS

NOIVA Regressom de Lisboa o sr. dr.
JJoaquim da Ponte, digno 8".ernador
cj,iI deste d·jsCrilo.

:::II ° aluno da escola de te;egra­
fi� em Lisboa nosso cemprovlneíaan
Ar.mso XaYie�' fr.eire, foi nomeaoo
i.@) aspiraote do quadro telegrat()�
postal, Enviamos-lbe felicilacões it­

bem assim a seD aio sr. Afonso AI"
QUO Freire, nOS80 eorrellgionarfn 8

diretor des correios e telegrafos des­
te distrito.
= Foi âxado O dia 29 de agoste

para a repeUçlio da eleiçãu de de·
potados 'na 'AsseMbleia de Alcoul.iGl.

::;:= Bnconrra-ee em Lísboa o sr.
Judiee Fialho,

-

= Foi proœo,ido a 2.{l oficial e
t:alocadu Da illap"'tão de Ponta De" .

gal1a o sr. José ArtloQio' Faisca Mi­
moso, babil empregado de finanças.
= O sr. AliloDio do Carm» TOl}­

rado, secretane de ñuacças. em Al·
eouum, foi transferido para Albaf..,ira.
= Foi demtudo por ahandouu ,te

I()g�r o sr. Alære�1J Artur Tab,Jrda,
aspirante cie finanças em Loulé.
= A sr." D, Maria da Piedade d()

DEFINIDO POR DIVERS()S AUTOR�S AZllvedo Batista ff)j nomeada encar-:

° amor foi dado ao homem para' regalia da esta'ção postal- da Praia

qué ele tenha a unção do que pôde ,

de Car\1�eiro. . _
.

sofrer no muudo, . = FOI rearlmllJdo ao seruço o

Alexandre Duma«. ex-faror de 11.<1 classe, do Sul e Sues­

te, Lniz Antonio Ribeiro.
.

O sacramento da alma é o amor.
= Acompanbado de sua esposa

Por ele se' resgata a vida 6 se es.. e filhas, partía para as suas -pro­

pera'o paraizo. prj�dades em Boliqueime, o euge·
IIbeiro inspetM de obras pub.ic&t!
sr. HAnrique .�oreira.

. �

.
== O sr. Henrique Vascôllcelo$r

delegado dn proearador da R�publi·,
ca? ,ta �.a vara ci�el de Lisboit, foj¡.

encarregado de e�todar 00 estral)·

g�irH II fuocionamento dos tribunae!

para jiligameuto de transgressões:.
deVefllj¡) .apresenlar o relatorio do

res1Jlt�do da sua missão •

= Em "irlOde de lDodi61�açõef)
ac IIsélha,1as, o ministro do' illtt rior

a.diou pur alg(ilI}s dias a aprH�enla ..

ção. ria camara dos deputados, da
prllpoSla de lei rreorganis�Ddo a P(),
UCla CIVil du pai.. --

=- Telflgrama recebido de _Lo!}·

renco l\J .lrqueB diz que a vitoria do

general Oolha e a libertação' d06
'prisiolleiros por�ogl1ezes no sudoes·:
ttl africano �Ifjmão foram ali celebra ..

das CillO O maãor eotosiaslOo. UOf'J
mil portuguezes toram em cor1.�io
an cousuladu brllauico, acornpa'ilia­
dos de baDdas de musica, que toca­

vam os piaos brilalliço e porlugl1ez�
O cOII,sul geral agradeceo aos maui­
f,..slantes o seo ft'rvor pela Gral)<­
Bretanba e, pelo general Butba, re­
cordando a aOllga aliança eotre Por- "

tl1gal e a Grao- 8r�taDha, qoe, s&­

gundo disse. é indiss(}luvel.
= Deve entrar brevemente em

disCl1ssão na camara dos dilplltado,
o prôjeto de Ie}' relativo ao perdã3
a cOllceder' a08 militares que toma­

/:im parte' na revolução de U d6
maio e ne&sa data se encootravam

'

sob a ação ele peuas disciplinar!'s.
= A pedido do govel'Oo de Italia,.

() consul de Porlugal em Zanzibar
vae ficar encarregado dos interesset}

daquele paiz.
= Acompanhado de sua esposa @

em goso de lic91lça, p�rtiu a fazer 3 :
sua babitual Mra de agoas o noS�í) .'

pres�do amigo sr. dr. Jusé Vaz Jo.-.•

dice Aboim. ilustre secretario gerZit ;
do governo -Civil de Faro. ..

= A.companhado d� Slla familia)
•

parliu para Vila Real oodp. tencioná­
Ocsar residencia, mademoiselle Ma-- j

ria da Natividade D'lmiDgoes.
= Foram providas dellnitivmmen�j

te as prllfessorras D. Maria da Purt.: .•
licaçã'l Agoslinbo e D. Mariá da Ma··
dre de Deus Carrilho, respel,ivameOo .

Ie de S. Spbæstião de Loolé e do"

AUBusto tie Cauro.
.

SaDta Barbara de Nexe. ,

REM�J.)IOFd..ANõi!is
= O professor sr. José Jorge Ro--'

drigoes, da eseola ceotl'al de Olhão:
foi antorlsa¡)o a permutar com o·

professor MaQuel Antooio Justino.,
de Albos Vedros, Moita.
== O sr. JI�S� Fraocisco Alfarr()<o

binha foi exoneradll do logar' de juill
.

de paz de Castro Marim, sendo n()<o
I

meado para O substituir o sr. Jo!ê
Gilberto. Madeira, .

= O sr. Antoni.o Alis&ão Telel7
Moniz Corte Real foi nomeado inte� ., ..

riuamente' contador do juizo de di·
reilO de Albuf�fra.
= O goverDo nomeom oma co· .

missão para liquidar a quesLão da­

Arrc",cCl�.

Excursão a Aiamont8
Um gropo de eidadãos desta eid2-

de achsndo cenventeme algumas di
versões a outras loeatidades proxi­
mas, resolveu promover uma ex

corsão de Faro a Aialllonte, que de
ve ter lo«ar no Jomingn 15 do prf)
x imo mez, sendo acompauhada pela
tuna do Centro Democratieo, com­

posta de 30 esecurantes.
A partida de Faro é ás 6 horas

da manhã, tendo to minutos de pa
ragem em Olblo e 5 na Fuzeta,

A partida de Vila Real para Aia­
monte é ás U. horas e a volta é. as
'is horas,

A Tuna partirá de Vila Real para
Castro Marim ás t 7 horas, esperan­
do que todos os excursmnistas a

acompanhem àquela localidads onde

vae assistir á festa que todos os

anos ali se costuma faz ...r.

O Regresso a Faro é ás 24, horas.

...-

,ENSfcMENTOS
o ..A:.�O:R

Rebelo da Silva.

° ·�mor é -a aza qUA Deus dauá

alma, para o poder alcançar.
Miguel A.ngélo.

O amor é uma gota celesle qoe a

Provldenci·a verteu no cálice da fida

para Ibe corrigir o amargor.

Basta',

° amor é o mesmo qoe o colto:

re6p�ito e adoração.
Vilot· lJugo.

° amor não per�nuta aos seus

adeptos nflm a coodiça() nem o nas:
cimento. Nil seu duminio todos são

igoaes. Só 'busca coraçÕe$ qne se

cOJllpre80,1am.
Hout1val.

Quando existe verdadeiro amor,

pMe fugir-se do objHlo amado, ma�
não á soa recordação. '.

Janer.

POETAS

OS BEIJOS
, Os beijos são oraçóes

, Que todos'saDem de cór
Rosarios de confissóes
Ayé Marias de amor.

Beija o sol da madrugada
Os cumes das serranias,
Beija a onda prateada
As algas das penedias.

E a lua cheia suspensa
Como uma opala, no Ir,
Beija a superfiCie imensa
Da terra toda e do mal'.

r s melros, as cotovias
Ocultos nos tr·gueiraes
Exeeutans ·simton...
De mil beijos triunflles.

.
E a borboletl que poisa

- Nas folhas frescas da rosa

Tambem não fiz outra coisa
Senão beija-la amorosa·

Os beijos são orações
Que todos saltem de c6r
Rosarios de confiss6es
Avé Marias de amor.

I
,Em toda. Il' pharmacÍlu ou nil Gspofito geral
'J. DELiGANT, 15, rUIl do. Sapateiros, Lisbos.

F,.anco dB po"'" Cllmpl'andll :I frs.cIJII.

o lassa IOT%CI,�:O

l'tlR ESSE lltUNDC-
No ano de i 796, começon a re­

er em Inglacerra o imposto sobre
os cães.
-As mulheres de Corea não de­

vem falar uma só palavra em �u, bo­
ras DO dia de ·seos casamentos.

-Em .quasi todas as cidades in­
glezas se empregam as vassouras
autowoveis.
-Muito breve se instalarão em

Londres baDcos que estejam abertos
�uranle nuite e dia.
-Os pepinos cultivaram-se pela

primeira vez em Holaoda, passando
dali a toda a' Eoropa ba nns quatro
seculos.
-O ,Olimpic" de White'Slar,

gastõõ ".000 tllneladas de carv.ãll

em. fi. boras d� viagéiil� Parece qoe
deve acabar DO ano de doi! miJ 8_
oitenta. .. ': .... :

-Duranle os primeiros tres me­
zes des,e ,ano, o goveroo brilaoico
61pul&ou

.

do len terrilcrio Donóia
e am escraogeiros doeDles�

,. �'"t . .e -

. k_

. Após tima breve prece ergueu­
se ·Ienta e sorridente. O padrinho,
um cavalheiro de a-pero veneran­

do, ostentando uma comenda, con­
duziu-a ao altar.

, - .

l� fot.mos.hl'i,ma! Um alegre sor­

riso enflorava-lhe Q� labios, um pa­
lor lañgui�o drvinisava-jhe as. flees
e 'um bnlhi extranhó viera animar
habitual meiguice dos seus olhos.

Foi .com voz firme. onde trans­

parecia, vaeamente, urn júbilo iati­
�o, que proferiu o sim esponsali-
CIO •••

O sacerdote. com o· oiro' dos
paramentos a reluzir, fez uma pra-
tica comovente.

..

Senhoras c.horaram enternecidas
�e houve um deslumbramento quan­
do � gentil desposada ergueu o

veo, sustido, nas ondas de oiro do
seu catelo revolto. pnr um rami·
nhó de flores de taranj�lra.. .

Depois, já pelo braço do espo­
so, passou, magestosa como uma

rainha, por entre as filas ,dos con·

vidados.
.

Pela nave re.splandec-erte de lu­
mes brilhavam 'os ornatos oIro-ve­

lho dos altares, nuvens de i:Fenso
.subiam; um ar de alegria j)airav.a
em todo o templo; sobre as suas

'P.Glnh�.·. 0& �!llntn..1I. pareciam sor­

rir .••
A' porta, quando o cortejo se

repartiu pelos trens, enquanto se

organisava O esplendoroso sequito,
vibravam no ar saudações entusi­
ast'cas.

E, entre o povo. vozes diziam :

"':"Noiva gent I! Formosa noiva I

*

O cortejo partiu. No trem, mo:
. mentas depois, o noivo feliz, olhan­
der a noiva, viu-a subitamente em­

palidecer.
-Que tl."ns, flor ?-exclamou.
Ela não respondeu. Aconchegou

aos olhos o seu veo de desposada,
na iOlenção de lImpar as lagrimas
e depois.. chegou se a ele, muito,
num lindo ge�to de 'ave ameaçada
e ocultou, junto do peito do nOIvo

estupêfacto, a fronte laêrimosa. -

Passavam em frente de um gran­
de palaçio onde, sobre o portal.
esculturado em marmore, <lomina­
va um brazã� sustido por dois gri­
fos .••

-o palacio do seu- primeiro apai­
xonado, do homem a quem ela,
leViana e' caprichosa, recusára o

!ieu -Gorpo de neve e rosas, trocan­
do Alberto, o ger;til visconde de
• • 't pelo mais boçal dos miliona­
rios c;nriquecidos no ultramar.

•

Numa remota aldeia, num ve­

lho} solar onde,-tambem escultu­
rado em marmore, havia um bra­
zão sustido por dois grifos-áque..

la 'hora saía um longo cortejo •.•
Homens trajando de negro,

transportavam' um reluzente ataú­
de coberto de flores. Logo após,
seguiam padres, entoando rezas.

Era o enterro do visconde de•••
Entre o povo vezes exclama­

vam, sentidamente:
,

- Deus nosso· Senhor perdoe ao

suicida!
.i

Lrster Franco.

O HERALDO, sem&nario .repu­
blicano d.emocrauco é o jQrnal mais
estimado do p'ovo e Q de maior
circulação em toda'a prõvinçi.a do

Algarve.

,



C HERAL:JO

POR ESSE ALGARVE
Quar"teira

Mais uma ve� vimos a esta íogar
�edir, providenetas a quem compe­
IJr, para o estado de abandono a

Que fui votada achando-se entupida
em toda a extensão em terreno do
gr. conus da Azambuja. a vala real
iJue -serve de desaguauouro a Iodas
as sargentas do celebrtl-pan¢ano-

"', bgoa, origem das motestlas que
Acumetem esta povoaçflo-repe&iwos,
O sen maior estado, que pellil falta
de limpeza na refenca vara, que au­

les da posse do aluai rendeiro era

{�ita cuas vezes DO aau, aconreceu-
110 que na cerca de u., �1.I0s que não
ê limpa, reclama dos pudtiras publi­
cos euergicas e urgentes proriuen­
cia�.

QUl._odO ba teQl�st abalftsados
inedll;tlS-aCODselbaram á }Iwpeza ge
I'al cas valas do retendo pantaue
duas .v.zes no ano e <IS autoridades
eorupeieutes de ema" Hbrlgaram u

propl16t -rto do aluuiuo pauiano a

fazer a necessaria uurpeza, desde
entãu tem-se notauo are na poucos

I

:lUOS, o que já ahi aparecem muno

.frequentes, uendo a taua 116 limpe-
1'!a nas valas, as febres. paluc. sas.

E', pois, fóra ue l�L1d a duv ida
que o ar puro, o bom estado sana,
.orio üeste povo e suas cercanias
está nas coustames umpezas uas va­

·lias, couforuie o recourenuaraæ aque­
'es sátnus clmicos.

Esta' povoação é bastante areja da,
lIDas se a limpeza aluuiua se não ti­

.eer, agora que os cater s, veem aper­
·taudu, graves doeuças uos esperam.

Sl,lmj este imp�,naute facto já
aqui Lemos Ievautauo a nossa aumu
de v oz. De novo \'mios �a estacaua

em noure ua sauce pulJll(;a ameaça­
da. DIZ u rifão:
Mazs vate pre�enil' do que remediar
"':"'A uoue de véspera de S••�, ão,

eouquauto não excedts.se <I sua CIIu­

ecrreucia á uos auus aurerrores, (jUU­

tuuo uã.. seria mUILl! somenos, na­
waullu além de outras ursiraçêes, o

dUlmalugrafo, com regu.ar 0UCDtln­
Ie, pr ..pneuade do sr. NUlOR!WJ Vie,

gf¡S 1\101 UdS. de S. Hra-lhle Alportel.
-Os mancebos qUtl por r.ucapa·

eiOàdtl ü¡,lca, ticaram .lSt:UluS <lO Str­

¡içu milHar, Leem-uus aI:Jfá&é!tW em

fogueles.
Trt:ste cegueira l •••

CARTEI,¿:L,4..
fürem anos:

Àmanba domingo, 25-D. M.ria Mallueta Mar­
tIns, D. CorollDa Alyes de Me�donc., D. )Lallfa
llIooiz Beltrão, D. f;lal:isse Mendes BiJJlL(I, D. C.­
fi�lina Gloria, D. Josefa lI1"uncio BooLae, José
tlnlonio da SIlva, Julião Beoles ::lIDl6eB, JOão
Antonio M"rtios, Leopoldo Jose Saraivit � Juào
If.opes.

.

Segunda feira, 26 -D. Laura Salgueiro Men­
(lanba, D. Maria das Dores S�"pa VIÓgdV, El. 111.­
t:iana da Luz Urbano E�trela, lI. Joseff. Cunha,
10. LJcinrl¡¡ dos Uels V,'reiR, D. Maria Afbl�. dii
Costa, José FtanclEco Gdlego, Juão Fernandes da
Cruz, B,tht. Ferreira: e ii menina Solii! Ef..sca­
nnh�s Rollnundu.

Ter�a feIro, 27-D. Antonia da Cru� Viegas,
,!). Elvl ra Morelr. Belo, D. LUlz¡ do CamHI lleo­
�JS,' D ISall.ra Santos, D. Leopoldina. Alecrim
Gurç.lves, Jusé das- Cbag.�, Augosto 61a9cue­
Ilbijs C.mpos, Domingos Aogusto Soar68, Antonlu
l�ihpe Ramos, Manuel Jose VIeira e Jo�o I1dClst.
(h SIlva.

(loorta feira, !is-D. Augusta Batista M�rçal,
I), lIIatia LUlla Cid Crisp 1m, D. Lrfetadm SIha
"'�Imundo, D. Maria Rodrigues G�m •.o D, Marta
488 Dores Ferreira, !llnouel Jusé CmllraltO, João
�¡. CosI. S"udtl, Joaquim tUuOdt! IhrlQJ, José
'"roaoues TeIxeira, MIguel liuwes l'erCI:I\, An­
·,ooio del C,armu Filipe e VIrgIlIO Corellla U�ntei-
".

,Qu'nta feirA, iD-D. lIaria AugUi,1Il Campos
CóUtIOtO. D. Elisli Pires. Curreut, Ü, M.�laoa
IdellOa 1II�Ud"8, JI) LeoDlla Sá, D. lI.rlll das

f)pres IDglez Brito Feroaodes, D. ADa V(l1080
119Dleiro e a meDIDa. Basvloaoa da COtle�it:t.o Sli­
wa, P�ulo da SIlva PlDlo, JlIãu dll8 Oero& Muta,
·'osll Auguslo Ferreira, Joaquim JotiQ llDGIIO e

" .. lenaull Ao,lOlllO da Costa.
.

�,Xla f�ira, 30-D. Emilia da Silvao Ga&rita,
I>� tUana ào Ciumo PonIes, D. FloroliCIBIll Am.ltd
411 ClIsta C.bllla; D. FranCISco Martini, D. Ma­
... la Adelllla iIlacbado, João Marçal dahllODseea,
loaqullo BeDlo da Silya, Jose Rod,igll®1l FilhÓ,
lUoqUlm 011 Oliveira Estradd, Joio ataliluef, dos

·Obnlus e Alfreoo da Palma Figueuodll.
lSr.baoo, 31-D. Antooi. Oe F,gu6iroto <: ·Me<

lo, D. lUlz" do Carllllo. Gomes, D. Eduarda. Uen
&1u Pililo, D. Maria 1uiza Plluent.1 da gllva, D
lulla ÂlltoUlo d� ·Almeida, Jose EvangÑillts !Irei'
'us. KnJlllo da SIba Avelar, Luclaoo ll.oUJo1 Mar­

.tUes e Joau M.UEICIO Coelho.

Doentes:

'fern esludo doente mademOiselle Bie" Jovit.

.fF.e'¡¡-1 Guerreiro .. dlBlint� aluna II.. lilooit fludtts-
'rial e CU!lIereial aeala cidade. .

J)e&.jou:u�-Ihe pronUls melhoras.

Necrologia:
falaceu ne.la cidade o sr. dr • .IDM imidio da

.covceiçao Florel, babil cliBlco e- proprie&lfiæ.
Eui ¡ornallst.. dq&inlO, sabeado l:8Clre\'�r .com

verve ioofensiva e enereea varios cargos poliu- Foi .militar diséiplinado.r; mas ·"�dO��.�.IO I ..aaaaaaftt'aa(iQQQ�n�QQafi�ee.·cos. que fOI sempre muno eslUDado. Exerceo WIOS §!e8aeOO&8MMMfM68MM8888;:�:{:�:��:¡�:;¿�:�!:���¡: ;�i:��:,:·:2�:'�:::�:�;':��:t �'PO'II'r··'UG·'L PHE-,lJ·DEN"[1E =-Faleceu oesta cidads o geoeral re(orq¡ado, 8"oA'deOsfaDron!sho·'sspeenzlanmhe�a.8 a,m�18 senlrda e_:rpres-
CIliO I, .-SI'. José Vitorino de Salllde lLemos ii o o"
CIIiIlQ e/lIIiIiI)

���-�-�-�-��� n�Jt��� 81' Companhia. de Seguros •
� AI�aiatarl·a Ll'sbonen'se· «I C�PITAL i.coo.œosoco Ii
i Il

. I� &IliO. SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CuMBINACOES) .rI� ¡MIl pgUUURO DE DEZEliBRO, t9
··.ego ..os eODtra 'Olo-Neguros marltlmos-

--Faro- � NeguroM de erlstals-Seguros eootra roubos tJiIIIO

ii ÃCÊNCIAS· EM·iñõÕ"-o·ep"iot êÔLOÑi�S ii
_ Séde-Rua rio Alecr-im, lO-LISBOA _
• ,

Re1?resentante em Faro, 8:8
II MANUEL FRANCISCO COSTA

.aaaaUaa®ag aaa
M�mST� Ot lŒB��

Participa que abriu a SUI

ease neste cidade. encarrcgllnJo­
da execução de obras pUB homem,

AGENCIA DE VAPORES

Trabalhando com pe rfeíção ,

em chapeus para senhoras e

creanças, oferece os seus ser­

viços..
lava palha, frisa plumas e

limpa; transíorrna e limpa fel­
.

. tros.

7-LARGO DO CAH)\:IO-7

V�\'P��.�" uma armação corn­
".�.!.Iii Wil plet H para mereea­

ria. quasi nova. Tr�a-se na Rua
de Santo Antonio n ? g5.-FARO

Bordp.30X. Hure. Li,�rpoll'. Geno¡a, Marsp.lba. Pireo.
Nrw·\'ork dir¡'cto e ma�s portos dos U. S. �. tom-trans·
bordo I'm New·fm'k,

O ¡apor ,Isp(!ra�l} em
. ,- -

loca ('a' al�m de FiH'U em

Para mais info('maç6iis dii·igir.s(� ,lO 3g�nle
rm lodos CIS p�u'lns dO Arg(lrl�

José Alexandre da Fonseca r

/'"

FARO
.�����--�������-

'�¡�I���'I¡�¡�¡�'i�il¡lt�J'

p�ra

o ToDieo que
as crianças amam
Sendo uma criança forçada a tomar o oleo
natural ou uma emulsão inferior, não se

podem esperar bons resultad,'s. Que
grande diferença se nota quando'se mini­
stra a Emulsão de SCOTT! Parecendo
uma nata, e tão facil· de digerir como ela,
as crianças gostam muito desta produtora
de força que tão depressa as dota da ro:
bustez e da força duma sau�e vigorosa.

����tUldI�

I':��O��[�!���Imsos especiaes da HigiaD'. OlllbRollgia I
Bllariologil '\

J. tLlNltA GERAl. DPfRitlU
-c-

esDedalidades : 2>oenças aos

I
olhoS. boca e dentes

.

2>entes arlijic(aes
CONSULTAS TODOS OS DIAS
EXCETO AOS DOMINGOS

RUA DK SANTO ANTONIO, 6 1
F A B.O I.-.l .......����,1t

tr� LINDO INVENTO
Uma senhora .conhecedora de

um¡t nova f6rma para obter foto-
\

grcJfias, sem maquma e colocação
das .mesmas, em que qualquer
pessoa pode ganhar muito dinbei-
ro em sua casa nl1S horas de ocio ..
Distribue e gratuitamente todas

as explicações para obler o meto­

do;
.

a tod�s as pessoas que lhe
enviarem cmco centavos em selos,

.

Escrever a M.me Laura Jesus
Buenos Ayres. Calçada de Ar-
royos, n.o 7 t 3.° Esq-LISBOA.
--------------

-

JOÃO DA SILVA NOBRE
MEUICO-ClnURGIÃO

Ex-inlelDo �8S bOlpilaes de Lisbla

Garganta, narl1 e ouvidos
1)oenças das se�horas

Tratamento da Sift/is, '(as se1óes -

rebeldes pelo·606 de ErJicli.
'Clínlca Geral - Operações

CONSULTAS ÁS 1t HORAS

b�RAbt fARENSE
DE

JOÃO GO INHAS
ALlJGUEn DE AUTOMOVEIS

Garagd, Largo da �adalena

Escritorio, Ru-a D. Francisco Go­
mes,40

Tel.-JOÃO GOINHAS-:Faro
Pessoal habihtado e de abso­

luta confiança
Preços eguaes aos da concor­

rencla

Caldas de KOlek¡tal

COMPANHIA DE SEGUROS
SÉDE NO POR ,®

R. de SaDia Teràza. t-t-1.o
SOtlEDIDE ANONIMA OE

RESPONSABILIDADE LIMITADA

IgeDcias em Iodas as 'tida­
des 8 vilas do Paiz

. Alu�am-se boas casas c:.obiladas
com tOCéiS as comodidades e com

agua. B¡¡,nhos para a doença da

pele.
.

Quem pretender p6d� dirigir-se
ao seu proprietarlo A. E. Guerrei­
rOL nas mesmas Caldas.

(
.

End. telegr. SEGDROS-Porlo
Telelone, 1.131

CAPITAtL, ESC. õOO:OOOf,OO
DHPOS1TO DE GARANTlA NA CAIXA GERAL DR DEPOSITOS, _ESC. 25:000100

Meu filho Carlos Adriano, de 7 anos de
idade

era muito fraco e

muito' falto de côres8eguro8 de ·sea.-as e eiras, pastagPDsl) eereaes,
palhas,maquina", debulhadora�! arvo�edos,e.e.
�f'glll'''8 terrestres, marithnos, "alores p-elo
eorrelo� quebra de �bapas de vidro e e8pelbo�

e IneroSi esperados ,t·

Para o fortalecer dei-lhe diversos medica­
mentos que nada lhe fizeram. Dei-lhe por
fim a Emulsão de SCOTT, e em pouco
tempo meu filho começou a ter umas lindas
côres e a tomar-se forte, considerando-o eu

DELEGACIO KM LISBOA na RUA no ARSE�AL, 84, L°
'Uel.lone, 0,° 483 EDd. leleg, Strrab

restabelecido
completo'

devido á vossa emulsão. (a) Emilia de
Souza Adriano, rua da Misericordia, 51,
Vilã do Conde. 2J4/14.

Se vosso filho é adoentado ou debil, se tem
anemia, escrofula, linfatismo, doenças da
garganta ou dos pulmões ou dependentes
da dentição, haveis de rejubil<::"·vos desde
o dia em que experimentardes nele os
efeitos da genuina

rubos de ferro pre"to e g'Rlvanisado
Donabas de toodo .. ó ...... il!!1l"tenaus

Charru.as e relha""
Motores a a'azol ina e gaz pobre

Mo"tores �.... inrllde A gftzolina para adap"tar
a barcos

.

Fundicão, Serralharia e Forjas
E STR-EE rl& C.O Ltd

RUA"DE S. BENTO

Vêde o peixeiro com o

grande peixe, no pacote,
.
sinal da pureza, boa quali­
dade e força do preparildo
S C OTT. Recomendado
por todos os medicas para
uso tanto das çrianças
como dos adultos.

Todasas Pharmadas e Dro¡!arias
vendem a Emulsão de SCOTT.
Representante i A. Y. SMART,
Rua da Fabrica :p, Porto.
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qual'1!_ler funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto .

do Algarve, como por exemplo em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dfspõr do lreguez, depois do aviso de 2 horas. 'Rcprest-ntantes::­
em Santa Barbara .. Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovarn de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em.
Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares. estancia '

de rnadeiras; 6 horas, em Vila. R_�al, Francisco Néné, comerciante; IO horas', em Silves, Vicente do Carmo, comerciante; IO horas, em Albufeira, Josl_.
Francisco Lecte, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, St: dirijam imediatamente aos nossos representantes rara rro�ide{)\-"�
ciar ern seguida.. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos predios dos representantes. Esta casa t�mbem tem fabrica de
urnas de rroguo. l ..,)� .'ç: rn etc .. izas, moldadas, entalhadas que garante o seu.aperfeiçoarnento superior a muitas fabricas de LIsboa. Tambern se fOf-_
nece a depositos de urnas aos preços das fabricas de L.cova, pagarnen;o a J� dias, tendo boas referencias .. Torno a advertir para toda a garantia. que'
Sé dirijam diretarnente a esta casa ou representantes para sempre sustectarrnos os preços das nossas tabelas e � maxima or�em e decencia,

Também se�furnecem urnas por telegrama para q�a}quer freguez, éjn varios tamanhos 'e'::¡,ualíd'ades, sempre muito sortido e existencia.
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� 'I'ra'·ad•• de Qllimlea Elementar (8.a Edição). U:» volume de 4co
. � �-".�

� pág-nas no formaro 22X, ,cm com 1.22 gravuras. (PREÇO, e scudos-c-rœéo -.-.--

� Obra uW e' recomenllad. a todos os que dssejnm instruir-se ne�ta ci'ncia: as teorias qulmicas' são metódicamente tratadas em separado' com a mb:ima elarera e bastante desenvelvuneute: r �
�

'qpggpæggs

� a p-rte de>'Cntlva· é rica na inR1C"ÇaO de expenêocias atraentes e pr�pftr8çl1es de vllrdadeiro ioterAsse ua vida prática; e os problemas rand"mAntlli. da químíc» elemeotar estão cuilladosamente
.

....."........

�'s tr�t;,dos em secção "sp�cial acorop"nhados de modelos literais e p::ernphficações uuméric-s 'Id disposiC¡Ao d08 câleulos. E.te �Ilmp'ndio roi .1I0ta,to em seaurda á sua primeira puhlicaçao em quasi ...
�� tonos os liceus e seminàrros. ·00 In.lituto Industrlall e Comercial do Porto, e em diversas esenlns normais, industnais e a�rkolas, eenunu-nne 11 ser o eompenríto prorerido por distintos preíessores. �
� . �
� 1.¡�Óe8 dt" Fj"ilea do eorso geral do.� lIeell!i e e�("ola8 normal� (I2 a Edição). .

q% Um volume de 396 páginas 00 formaro 22XI ;em com 40" gravuras. PRECO, escudos- 1:t!>20
�

.
, .

� Este eempendin. dlvi'¡ido p.ella�ó�le.·,ment0 em pequenas lições, roi preferide por unanimidade pela Comls.ão :00"'. '<Ia pelo Govern� p.ra O exams �ns hvros destinados ao ensino ,eCUD-

� dárlO apres8olallos 00 concurso de 11199, e seguida mente mandado adoiar em todos as liceus por Decreto lie 17 de no"",,llro publicado no Diario do Governo n.O !61 do mesmo ano. FOI no-

4� "menI<- escelhrdo para O "8"IDO no eurse geral des liceus pela Comissão oficial no eoneurso de 1909 (D. 40 G. 0.° 192i. e revalidada. su. apr".açào em 191! pela Port-na lie 2 lie julbo.
�� Calla lição li acomp.nhalla lie um questmnari .. que substitue a pres80ç_a de professor 8 racihl. a revisão lias mlltMrlas e.tnla'1.a s. Além di.t", ramb-m no ñm ti. cnda hção, 11m cuja materia podem .

� ler 10�nr-aplic"Ç6e8 numericss, se eneeorram enunciaríos problemas mune raceis que not.v�lmente contrihuem para a el .... compreeusão ,los assuntos da respetiva lição.- ¡ s�u ·m"to'¡o esseo- �

� cialm"nt� indutivo pxp"rlmenlal e pillo �e·u carater elementarissimo, e�te compenllio possue particu!ares vantàj!ens p"ra "e Il,lquirirem sem r..II!!. nem <lificuld,¡de as pr Iloções ellataS da�
.

/' fislca, encontrando·se por ISSO all.ptado 1)1\0 só ao ·eurso {leral. dos. liceu. e ao eurS(l das escolas DJrmais, mas tambem a" "n.ino ministrado ODS seminários, nils escolas dlementares indu.triais e --

� nas de COII'�rCIO e a�rkolas
.
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� Tratado de Fblea Elementar (IO.a Edição). Um volume de IV

4.� 764 pát!tnas no formato 22XI5cm com 752 gravuras PREÇO, escudos -lo7J'�O

� .Esle elc�leDte livro "e Fisi�a loi preferido por uoanimiliade pela Comissão �omeada pelo Governo p'ra O e1l3me riO,. ';vros rle'�tin�rlos ao enSIDO secundariu apreseDtados DO concurso It.ral de

� 1895, e seguirj�mento Ill_andario_adotar o¡n lodos os lic·eup por Ihcreto dé !6 de sétemlÍro, publicado no Diario do Gc.ve,.¡zo n." 2liS ,jo !l1I'S1Il0 ano. FOI novamente o unico livro propostn !I'ra

� o ensino liceal complMnwnL,r pela Cnmls.Ao oliClal no concurso de 1909 (D. do G. 0.° 192) e revalidada a sua apro"ç;¡11 elll ln!:! �Iel" I'ortllria de 23 ,je julbo. Esta edição �stá IDt!,lramente
€®:s acomodada i rni�ã() grral do eslollo da F,slca nos hceus de barmonla comas Instru�l'\o. que acompanham os prO¡¡r¡¡rr.il' '1,· '·Uf'" com;,t"m',ot ,r. pois que, alpm 'Ias matérias novas menclon¡"las oos

prtll!,·amas da 6.' e da 7.' classe. contÀm as materios dóS cl1l8ses anteriores, e tNmioa com Ullla deienvolvida e mj·tod,ca coleção de 277 poblem"s numéricos abrangendo todos os assuntos lia Flsica

acomp¡lOhados da 'ndicaçilp dos artigo� da doutrina do telllo a que se rArMrelO A �a< [Ó"'"II .. _,"lHA>!'" a. n. Sll� r.�olllç¡l".
Estas obrag, ql!C (pm' sirlo preteridas em concursos oficiais de livros de eO�lno " 4ue e.l.ào vUI�arI8... ,I". n •• �SCI¡¡�. de Porlugal e do Brazil, acompanham os pro�re880S das cienciaS fisictl-

I qUlmicas enconlrando'!<l ¡¡f,na!i@adM c�m � in.erção �as doull'ili�s sobre as modernas e i,"portantlssimas descob"flas,.tai;; co 'lO a dt fotografia das cores, da fotol(rafi. atravéz dos corpos op�cos
=

ou ralOS X, d,,! e"rrent,· 8 ,e ¡¡!t� rrequenel8, dos rádlOcondutore., da telegrafia sem fio e da ri,lIoactl l!iade. Os prIUClp!O:!" 'eduções teÓriCo';. as expBrlôachs rloillolistrativas, as ap!lcaç4es prati­
ca. e os problemas !Jurneme., estdD Il�¡:ostüe por forma que imprimem a estes livros a su� carateristica clareza e ,. mo'¡.rn. orient>lç¡l.n peda¡:6glc.; t'Hliando-os .i¡gultaneameotp aprupriadns_o

� ensino t�óri{o � prUic., ii ê¡<cl¡;liu !!� e.pirlto e-aos trabalbos do laboratorio. São lambem !tvros uttlis I�ra dos cursos e,.col1l,·e,: o a'Bidor d. rotografia encolltr,1 os eflnbecimMtos suijcientes (re­

€I��
cettos e preceitos) pan p(.cl,¡�r , o;�nr (I'm .e�uu.l!p e bom reeultado; o tolegrafistll encuntra os co�becimentos d"., rdçõ�s ,los clirpo' e -la .,I.trk,1."ie iud¡spensaveis á sua profi�s:¡o; e todas

,. as peS!{)3. que de�ej(¡m ,d11l!r:r noç��. do. fenómenos dii n&tureza encontram elementos que lIe.pm satisfazer ás exi�enclas ,lo ""U eSllirito.
.

,

�� L1SBOÁ. Livraria ."erir:, "oa Nova do AIIT'Drla. 70.-PORTO Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, Nt, -COIl1BR A LivrarIa França Amado, Roa Ferreira BlIrges. 115.
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V' " : Nesta acreditada e c('nhecida casa, imprimem-se <f)
-:t � ::I:::r::! , c.om a maior perfeição e brevidade, € por preços ex- �
til E..c >- �v cessivamente baratos, t0dos os trabalhos tipograficos,

¡e o � '=ª I iS) ta�s como: faturas, memorandos, prospetos. bilhetes" ��.)
o ¿ � '" 1¡7 �o'�

;:;:
,
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QJ'r: Q :::. de visita, modelos de repartjções� folhetos, rotulos

t �_ ..

m..!>::! o:::;¡ de farmacia, etc., etc., etc.
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,., ...... �J este esta e eClmento, que!;; sem 'OJ .., UU (�"I
;Cl.. >- 0.';;, LC') J. �

t
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fi) 1:"'-0 ? � Ihor do Algarve, enco.ntram se' á venda varias quaIi-
.
"",

• • �
(!) y � dades de papel de carta, quer ordinario quer de luxo; "')

I"" o.�� �
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papel de oficios, cartonado. almaço, etc., .. tambem ��."fi - t por preços

O tIl�! !
�

.g t SEM COMPETENCIA t
� � t; -�. �._�':,

I �.� 8;_' a $Hee {� �����i
! :��. I�¡ l'
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'IGlaqua sop ll!wlb"il il 1!ds1!:1 e IIJ1U�)
"II'i'1ldV:> OV�01 :!Il O:JIt.lOl 'Qlad "JI
O(!UpnI9AI! a iiJnallcJI1I 111 'I1J1'd-m\l31t!!

Tipografia do HERALDO �
itU¡\ 1.' DE DEl:£MSftO" FIUII> 11

,��,- · ...to 1�--�Æ
����� ....

SEHRALHAJUA l\IECANIC,\ E CIVIL

FUNDIÇÃO DE FERR O E BRONZE

DE

MANOIL CAnVA�HO
��� ������� �� ������\t�\' ���

'-FARO-'

<lonJtrll�ao dI. pO�llS �rteziunos-l!ltltd oUt-se maftrines lIot'R 15 mesmos

Esta casa, que é no gene.ro a primeira da provincia do Algar­
ve, encarr'ega-se 'de 'todos os trabalhos mecanice s e civis.

,

Coristroem-se engenhos. de noras de todas as qualidades,
com a malOr ligeireza, solidez e perfeição.

.

FazeItl-se' charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.

Ninguem deixeA de comprar nesta casa, vi�to que em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições.

PREÇOS SEM jCDMPETE11CI.A.


